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Congresso Técnico da Copa Sindquim 
será dia 5 de maio

O Congresso Téc-
nico da VI Copa 

Sindquim será 
realizado no 
dia 5 de maio, 

domingo, às 12h, 
logo após o sorteio 

para as vagas das 
colônias de fé-

rias, na Sede do Sindicato (Rua Ta-
mandaré, 348 – Liberdade). “Nesse 
congresso serão definidas e escla-
recidas as regras do campeonato. A 
participação de todos os times no 
evento é importante para que não 
pairem dúvidas”, explica Célia Al-
ves dos Passos, secretária de Cultu-
ra da entidade. 

Farmacêuticos se reúnem 
para discutir

proposta patronaL
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Mobilizações 
continuam a todo 

vapor nas fábricas

PLR dos Químicos
Venceu em 30 de março o prazo para o pagamento da 

PLr dos Químicos, nas empresas que optaram pela parcela 
única.  Os valores são os seguintes: r$ 787,00 para empre-
sas com até 50 empregados e r$ 830,00 para empresas com 
mais de 50 trabalhadores.

se a sua empresa não efetuou o pagamento,  exija o seu 
direito!
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ExpEdiEntE

Negociações difíceis mesmo 
com economia promissora

A taxa de desemprego, 
uma variável fundamental 
nas negociações coletivas, 
está no menor patamar da 
história. Só esse dado já se-
ria suficiente para facilitar, 
e muito, o diálogo com os 
patrões. Em alguns setores 
onde a mão de obra especia-
lizada é exigida, a indústria 
tem tido até dificuldades de 
preencher as vagas. 

No ano passado, mesmo 
com o governo Dilma se 
esforçando para se esquivar 
da crise mundial e manter o 
crescimento do país, o bom 
e velho discurso da crise foi 
exaustivamente utilizado pe-
los patrões nas negociações 
salariais. 

Ainda assim, um recente 
estudo divulgado pelo Diee-
se mostra que, em 2012, os 
resultados das negociações 
foram muito positivos, com 
95% das categorias conquis-
tando aumento real e com o 
valor médio dos reajustes 
sendo superiores aos dos 
anos anteriores.   

No ano passado, deu-se o 
auge da crise das principais 
economias desenvolvidas da 
zona do Euro e, para garan-
tir que a economia brasileira 
encerrasse o ano com o PIB 
positivo, foi adotada uma 
série de medidas, como de-
sonerações e reduções de tri-
butos, que alcançaram R$ 46 
bilhões. 

O governo também pro-
moveu redução nos custos 
da energia, com impacto de 
até 32% para as empresas e 
18% para as famílias. Me-
didas que, na prática, criam 
um cenário econômico mais 
promissor para 2013.   

Hoje o PIB está em tor-
no de 2,4% e pode atingir 
4% até o final de dezembro. 
A taxa de câmbio tende a se 
manter competitiva, favore-
cendo exportações e inibindo 
as importações. A taxa básica 
Selic, em termos reais, está 
no seu menor patamar histó-
rico, e a inflação, cujos índi-
ces mantiveram-se elevados 
no primeiro bimestre do ano, 
tende a ficar dentro da meta 

estabelecida pelo governo 
pelo décimo ano seguido. 
Além disso, os investimen-
tos previstos pelo PAC para 
2013 são de R$ 53,7 bilhões. 

O cenário é bastante pro-
missor para a indústria, por 
isso os trabalhadores espera-
vam que as negociações com a 
bancada patronal fossem mais 
tranquilas. Mas não foi isso 
que aconteceu. Até o momento 
não houve nenhum avanço nas 
cláusulas sociais, e a proposta 
econômica está bem abaixo do 
que o setor esperava.

Portanto, o momento é 
de união e mobilização, para 
garantir um bom resultado 
nas negociações deste ano!

Diretoria Colegiada

Reforma para melhor atender aos sócios
A subsede de São Miguel 

foi reinaugurada no dia 15 
de março após passar por 
uma ampla reforma. Todas 
as instalações foram moder-
nizadas, inclusive a plenária, 
a área da churrasqueira e o 
salão de jogos. 

Os espaços de lazer podem 
ser utilizados pelos sócios, 
mas é preciso fazer o agenda-
mento antecipadamente com 
a secretária da subsede, pelo 
telefone 2297-7374. 

Nessa subsede, é possível 
visitar a exposição “30 anos 
da Retomada”, com 60 fotos 

da luta sindical, até abril, de 
segunda a sexta-feira, das 9h 
às 18h. No dia 26 de abril ela 

volta para a sede do Sindica-
to para a comemoração dos 
30 anos do jornal Sindiluta.
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Eduardo Oliveira

Auditório recebe o nome do ex-dirigente Adelço de Almeida
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Assembleia, dia 14 de abril, 
em Cajamar, define rumos da 
campanha salarial  

Notas

DIREItos

Alta dos remédios
Os remédios devem ser rea-
justados em até 6%. O sinal 
verde da Câmara de Regulação 
do Mercado de Medicamentos 
deve sair até o dia 31 de mar-
ço. Os remédios que exigem 
prescrição são tabelados ofi-
cialmente, mas o restante tem 
preço ditado pela política de 
mercado dos fabricantes.

Emprego em alta
De acordo com o IBGE, o tempo 
médio de busca de uma vaga 
de emprego caiu de 18 sema-
nas, em 2003, para 12 sema-
nas, em 2012. A queda reflete 
a maior oferta de vagas.

Inspeção veicular
A Câmara Municipal aprovou o 
reembolso da taxa, neste ano, 
para os veículos aprovados na 
inspeção veicular. A partir de 
2014, só os veículos com dez 
anos ou mais de uso serão obri-
gados a passar todos os anos 
pela vistoria.

RG gratuito
O Senado acaba de aprovar 
projeto que obriga a emissão 
gratuita do novo RG, anun-
ciado em 2010 pelo governo. 
O documento, um cartão com 
chip, terá dez dígitos, será úni-
co para o país e vai substituir 
a cédula. A previsão é de que 
toda a população faça a troca 
de modelo em dez anos. 

ANs agiliza processos
A ANS (Agência Nacional de 
Saúde Suplementar) passará a 
avaliar as ações de consumido-
res contra os planos de saúde de 
forma coletiva por tema e ope-
radora. O objetivo é agilizar o 
trâmite. Será realizado também 
um mutirão para avaliar proces-
sos antigos em tramitação.

Desperdício de água
De acordo com a ONU, o con-
sumo ideal de água é de 110 
litros por dia, por pessoa, mas 
no Brasil o consumo médio per 
capita é de 159 litros por dia. 
Em São Paulo, a média de con-
sumo é de 184,3 litros. O Esta-
do campeão de consumo é o 
Rio de Janeiro, com 236,3 litros 
por dia.

PEc das domésticas é 
aprovada
O Senado aprovou a lei que 
amplia os direitos das domés-
ticas. A emenda deve ser pro-
mulgada na próxima semana, 
quando começam a valer os 
novos direitos que incluem jor-
nada de 44 horas semanais e 
hora extra. O recolhimento do 
FGTS, o adicional noturno e o 
seguro-desemprego dependem 
de regulamentação.

Negociações com os patrões estão emperradas e trabalhadores 
intensificam mobilizações nas fábricas por aumento real

No próximo dia 14 de 
abril, domingo, às 10 horas, 
os trabalhadores do setor 
farmacêutico se reúnem em 
Cajamar para discutir os ru-
mos da Campanha Salarial 
2013. 

As negociações com os 
patrões estão bem difíceis. 
Até o momento eles não ace-
naram com nenhum avanço 
nas cláusulas sociais, e a 
proposta econômica ficou 
bem aquém do que o setor 
farmacêutico reivindica. 

Dentre as principais ban-
deiras da categoria estão: 
reajuste de 13%, piso sala-
rial de R$ 1.500, redução de 
10% da jornada de trabalho, 
licença-maternidade de 180 

dias, garantia de emprego 
e de Organização no Local 
de Trabalho.  “O setor far-
macêutico é um dos mais 
lucrativos, passou ileso pela 
crise mundial e ainda recebe 
incentivos do governo”, ava-
lia João Carlos de Rosis, se-
cretário de Administração do 
Sindicato. No ano passado, 
por exemplo, as vendas do 
setor cresceram 16% e che-
garam a R$ 49,641 bilhões.

Paralelamente às quatro 
rodadas de negociações, os 
trabalhadores realizaram 
protestos nas principais fá-
bricas da região. Os dirigen-
tes do Sindicato estiveram 
nas portas da Apsen, Bayer, 
Baxter, Biosintética, Euro-

Farmacêuticos não descartam greve
Após as duas primeiras 

rodadas de negociações com 
os patrões, os trabalhadores 
do setor farmacêutico se reu-
niram, no último domingo, 
dia 24, para avaliar os rumos 
da Campanha Salarial 2013 
e para se prepararem para as 
duas rodadas finais, quando 
os índices de reajuste seriam 
discutidos. 

Nos debates que se esten-
deram por toda a manhã, a 
categoria demonstrou dispo-
sição para lutar e intensificar 
a mobilização para garantir 
aumento real. “É o mínimo 
que se espera de um setor 
que cresceu e faturou tanto 
no ano passado”, observou 
Rosis. 

De acordo com o diri-
gente, a licença-maternidade 
de 180 dias também é uma 

reivindicação muito 
importante para esse 
segmento, que tem 
46% da sua força 
produtiva nas mãos 
das mulheres. “É 
um direito das tra-
balhadoras, mas por 
enquanto a licença 
ampliada chegou a 
poucas empresas. As 
gestantes de empre-
sas privadas ainda 
não foram beneficia-
das”, explica.  

A lei atual prevê 
que a concessão dos salários 
dos dois meses extras é op-
cional para as empresas. O 
patrão que ampliar a licença 
pode descontar a despesa do 
imposto de renda. Os salá-
rios referentes aos primeiros 
quatro meses, previstos na 

Constituição Federal, per-
manecem sendo pagos pelo 
INSS. As empresas que de-
claram pelo sistema de lucro 
real podem solicitar o incen-
tivo fiscal. 

Nas próximas duas 
semanas que antecedem 

a assembleia geral da 
categoria a mobilização 
será intensificada na porta 
das fábricas.  Acompanhe 
as novidades da Campanha 
Salarial diariamente no site 
www.quimicosp.org.br ou 
no Sindiluta.

Sem avanços, trabalhadores intensificam mobilizações

BAXTER

BIOSINTÉTICA APSEN LIBBS

farma, Libbs, Eli Lilly, Mar-
jan e Novartis distribuindo o 
jornal Sindiluta e conversan-
do com a categoria. “A 
greve não está descar-
tada. Vamos nos reunir 
com os trabalhadores 
para debater a proposta 
e discutir os rumos da 

Trabalhadores debatem números do setor e não descartam greve para garantir aumento real

Wilton Andrade Eduardo Oliveira Eduardo Oliveira
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mobilização”, diz Deusdete 
José das Virgens, o Dedé, 
secretário de Imprensa.   
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Revista será lançada 
em evento aberto

A edição histórica da Revista Al-
quimia – 30 Anos da Retomada será 
lançada no próximo dia 26 de abril, às 
19h, na Sede do Sindicato. Na ocasião 
também serão comemorados os 30 
anos do jornal Sindiluta, lançado em 
abril de 1983. 

A publicação resgata a história do 
Sindicato dos Químicos e Plásticos 
durante os últimos 30 anos, quando 
tomou posse a primeira diretoria elei-
ta democraticamente pela categoria 
desde o golpe militar, e faz um para-
lelo com a história do país. 

A trajetória de resistência dos tra-
balhadores, a fundação da CUT, a luta 
por Diretas Já, o Fora Collor, a elei-
ção de um sindicalista, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e da primeira mulher, 
Dilma Rousseff, para a presidência 
são alguns dos momentos marcantes.

Para esse evento de lançamento 
serão convidados sindicalistas que fi-
zeram parte dessa história e represen-
tantes da CUT. O encontro é aberto à 
categoria. Participe!
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Comitiva de mulheres vai a Brasília

Uma comitiva de oito diretoras 
do Sindicato esteve em Brasília, no 
dia 13 de março, para participar do 
lançamento do programa Mulher 
Viver Sem Violência. O programa 
prevê a construção de centros de ser-
viços e apoio à mulher nas 27 capi-
tais brasileiras. Intitulados Casa da 
Mulher Brasileira, esses espaços vão 

integrar vários serviços públicos – 
segurança, justiça, saúde, assistência 
social, acolhimento, orientação para 
o trabalho, etc. No total, o governo 
vai investir R$ 265 milhões até 2014; 
sendo R$ 115,7 milhões na constru-
ção das unidades e o restante na am-
pliação e melhoria do atendimento às 
mulheres.

Ato em defesa da saúde 
será dia 10 de abril

Em comemoração ao Dia Mundial 
da Saúde (7 de abril), movimentos e 
entidades sociais agendaram um ato 
público para o dia 10 de abril, por 
uma saúde pública, universal e de 
qualidade para todos os brasileiros. 

A realidade do sistema de Saúde 
Pública é desoladora. Pacientes nos 
corredores por falta de leitos, à espera 
de atendimento, é uma cena rotineira 
que se repete em todo o Brasil. A situ-
ação em São Paulo piorou há alguns 
anos, quando os governos municipais 
e estaduais, na época do PSDB, re-
solveram colocar a iniciativa privada 
como prestadora de serviço da saúde 
pública. Foi criado um sistema de Or-

ganizações Sociais (OSs) com o ar-
gumento de que o serviço iria melho-
rar, mas ele não atende à demanda. 

Segundo o secretário de Saúde do 
Sindicato dos Químicos de São Pau-
lo, Benedito Alves de Souza, o Benê, 
o problema é de gestão. “Existe ver-
ba, mas deixaram a saúde pública nas 
mãos das OSs, quando elas deveriam 
ser uma política de Estado. Estão su-
cateando e esvaziando a rede pública 
para privilegiar a rede privada”, ad-
verte. 

A concentração para o ato público 
acontecerá na Praça do Patriarca, no 
dia 10 de abril, quarta-feira, às 10h. 
Participe!

comissão da Anistia reconhece 
responsabilidade por mortes 
durante a ditadura

O governo federal, na figura da 
Comissão da Anistia, promoveu na 
última semana um ato oficial de anis-
tia a Alexandre Vannuchi Leme, as-
sassinado pela ditadura militar em 
1973, reconhecendo a responsabili-
dade do Estado pela morte e pedindo 
desculpas à família.

 A celebração, realizada na Fa-
culdade de Geociências da USP, fez 
parte da 68ª Caravana pela Anistia e 
integrou a semana de atividades em 
homenagem aos 40 anos da morte de 
Alexandre.  

No mesmo dia, a esposa, o filho e 
o neto de Vladimir Herzog receberam 
o novo atestado de óbito do jornalis-
ta, com o reconhecimento de que ele 
morreu em decorrência de lesões e 

maus-tratos sofridos nas dependências 
do 2º Exército de SP, acabando de vez 
com a farsa montada pela ditadura de 
que o jornalista teria se suicidado. 

A ministra da Secretaria dos Di-
reitos Humanos, Maria do Rosário, 
disse sentir-se envergonhada com 
as atrocidades cometidas pelo Es-
tado durante o período da ditadura. 
“Numa sociedade democrática, o Es-
tado tem o dever de reconhecer que 
foi o responsável pelas mortes, tortu-
ras e assassinatos cruéis. [...] Se es-
tamos vivendo o período mais longo 
da democracia, isso se deve a figuras 
como Alexandre Vannuchi, Vladimir 
Herzog e tantos outros que ousaram 
lutar e deram suas vidas por um ide-
al”, concluiu.

Sorteio para Corpus Christi será em maio
O sorteio de vagas para as colônias 

de férias de Solemar e de Caraguata-
tuba e para o clube de campo de Aru-
já, para o feriado de Corpus Christi 
(30/5), será realizado no domingo, dia 
5 de maio, às 10h, na sede do Sindica-
to (Rua Tamandaré, 348 – Liberdade).

Para participar é necessário apre-
sentar a carteirinha de sócio (ou o 

último holerite que comprove o pa-
gamento) e um documento com foto. 
Se o sócio não puder comparecer ao 
sorteio, ele pode ser representado por 
outra pessoa que deve estar com os 
documentos do sócio. 

O portão será fechado às 10h, e o 
horário do sorteio será rigorosamente 
respeitado.

O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUIMICAS, FARMACÊUTICAS, PLÁSTICAS E SIMILARES DE SÃO PAULO, TABOÃO DA SERRA, EMBÚ, 
EMBÚ-GUAÇU e CAIEIRAS, pelo presente edital,  convoca todos os trabalhadores associados ou não, das empresas pertencentes às indústrias de produtos 
farmacêuticos  para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 14 de abril de 2013 às 10:00 horas em primeira chamada, e as 
10:30 horas em segunda chamada, na Cooperativa dos trabalhadores do Instituto Cajamar sito à Rod. Anhanguera KM 46,5 – Cajamar - São Paulo – SP,  
para discutirem e deliberarem a seguinte ordem do dia: 1) Discussão e deliberação  sobre  a contra-proposta patronal apresentada pelo SINDUSFARMA; 
2) Autorização, caso  recusada a proposta, para promover paralisações nas empresas do setor farmacêutico e interpor Dissídio Coletivo perante o TRT; 3) 
Autorização, caso aprovada a proposta, para assinar Convenção Coletiva de Trabalho; 4) Discussão e deliberação sobre a taxa de custeio da negociação 
coletiva.  E para que chegue ao conhecimento de todos os trabalhadores da categoria  e no futuro ninguém alegue desconhecimento, publica-se o presente 
edital a ser fixado nas  sedes e subsedes e no órgão informativo da entidade bem como na imprensa local. São Paulo, abril de 2013. Diretoria Colegiada.

EdiTAL dE coNVocAÇÃo


